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Resumo
O objetivo desse estudo foi validar um instrumento

de análise através da metodologia teste e reteste e
verificar o perfil geral e mercadológico do THD formado
pela Escola Técnica de Saúde (ETS) da Universidade
Estadual de Montes Claros. O estudo piloto foi realiza-
do com a utilização de um questionário semi-estrutura-
do aplicado no intervalo de duas semanas, duas ve-
zes, para THDs egressos. O questionário foi validado
devido à concordância estatisticamente significativa
entre as questões apresentadas. Quanto ao perfil do
egresso, pode-se destacar um evidente predomínio das
alunas no curso, com intensa preocupação e interesse
por educação continuada e sintonizadas com a ampli-
ação do mercado de trabalho, como possibilitado pelo
Sistema Único de Saúde.

Palavras-chave: técnico em higiene dental; vali-
dação; questionário.

 Abstract
The aims of this study was to validate an assess-

ment instrument by test-retest method and to verify ge-
neral and employment profiles of DH graduated in He-
alth Technical School (HTS) of State University of Mon-
tes Claros. This pilot study was performed with a half-
structuralized questionnaire applied twice at two we-
eks intervals, to DH. The questionnaire was validated
using statistical significant concordance among the pre-
sented questions. As to the profiles, there was a marked
female prevalence, with strong interest for continued
education and job market widening, such as provided
for by the brazilian Unified Health System.

Keywords: dental hygienist; validation; ques-
tionnaire.
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A
área da saúde ocupa-se da produção de cuidados inte-
grais de saúde no âmbito público e privado do sistema
 de serviços, por meio de ações de apoio ao diagnóstico;

de educação para saúde; de proteção e de prevenção; de recupe-
ração e de reabilitação; além de gestão em saúde. Essas ações
são desempenhadas por profissionais de nível superior e de ní-
vel técnico integrantes das diferentes subáreas da saúde (2). O
campo da Saúde estabelece interfaces com todas as áreas das
atividades humanas, à medida que as questões relativas à saúde
perpassam todos os processos produtivos nos diferentes ramos
de atuação e de atividades laborais (9).

Nesse contexto de atuação multiprofissional em saúde e aper-
feiçoamento contínuo das ações do Sistema Único de Saúde
(SUS), os técnicos em saúde constituem um contingente expres-
sivo da força de trabalho (7, 10). Dentre os diversos atores em
nível técnico dessa área, destaca-se o técnico em higiene dental
(THD), que deve atuar integrado e em consonância com a equi-
pe multiprofissional de saúde (3, 4).

O THD e o auxiliar de consultório dentário (ACD) são profis-
sionais da área da saúde, cuja formação está regulamentada
nacionalmente. O exercício dessas ocupações está sob supervi-
são do cirurgião-dentista e se sustenta no Código de Ética Odon-
tológica e na Resolução do CFO nº 185/93, alterada pela Resolu-
ção do CFO nº 209/97. O THD e o ACD compõem a equipe de
saúde bucal e realizam atividades necessárias à prestação de
cuidados no âmbito da promoção, da prevenção e da recupera-
ção da saúde bucal. Atuam nas unidades e nos serviços de saúde
públicos ou privados, conveniados ou não ao SUS (3, 4). Dessa
forma, as funções destinadas ao THD incluem a prevenção e a
higienização bucal, a atuação em ações e em campanhas educa-
tivas, e, além disso, esses profissionais podem subsidiar os pro-
fissionais de nível superior em estudos epidemiológicos e clíni-
cos (2, 7, 10). Cabe ressaltar, ainda, que a inserção dos THDs está
em expansão nas equipes de Saúde da Família (2).

A Universidade Estadual de Montes Claros (Unimontes), por
intermédio da Escola Técnica de Saúde (ETS), do Centro de En-
sino Médio e Fundamental (CEMF), tem oferecido desde abril
de 1994 cursos para a formação de THDs. Em decorrência da
escassez de estudos voltados para o conhecimento do perfil dos
egressos formados em Cursos Técnicos de Higiene Dental e do
desconhecimento da eficácia e da adequabilidade dos binômi-
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os THD/Serviço Público e THD/
PSF, o Centro de Ciências Bioló-
gicas e da Saúde (CCBS) e a ETS
da Unimontes desenvolveram
um estudo sobre esse assunto
em consonância com os vetores
de orientação do Programa de
Pesquisa para o SUS. Foram ob-
jetivos desse estudo piloto, vali-
dar um instrumento de análise
através da metodologia teste e
reteste e verificar o perfil geral e
mercadológico do THD formado
pela Escola Técnica de Saúde
(ETS) da Unimontes.

MMMMMetodologiaetodologiaetodologiaetodologiaetodologia

Este estudo piloto foi reali-
zado com a util ização de um
questionário semi-estruturado
e teve como objetivos validar o
instrumento de análise e avali-
ar o perfi l  epidemiológico e
mercadológico dos  THDs egres-
sos dos cursos da ETS/Unimon-
tes. Foi feita análise prospecti-
va, com abordagem teste e re-
teste. A população amostral foi
obtida a partir dos registros do
Departamento de Odontologia
da Unimontes. Por intermédio
desses arquivos foram acessa-
dos 23 ex-alunos do curso de
THD da Unimontes, perfazendo
10% da amostra final do estudo
(231 alunos).  Esses ex-alunos
estiveram matriculados entre os
anos de 1994 a 2006 e atualmen-
te encontram-se trabalhando
nas clínicas da própria univer-
sidade ou no Centro de Especi-
alidades Odontológicas (CEO)
do município de Montes Claros.

Para aplicação dos questioná-
rios, os avaliadores foram previ-
amente calibrados e treinados.
Diversas dimensões de análise
foram contempladas pelo ques-
tionário incluindo dados de iden-
tificação geral (nome, endereço,
gênero, faixa etária, ano de con-

clusão do curso técnico e grau de
e s c o l a r i d a d e  a t u a l ) ,  d a d o s
profissionais (área de atuação,
i n s e r ç ã o  p ó s - c o n c l u s ã o  d o
curso de THD, instituição em
que atua, modalidade de con-
tratação, número de empregos,
faixa salarial, carga horária de
trabalho e desvio ou atuação
em função), educação perma-
nente (adequação do projeto
político pedagógico a prática
profissional ,  cursos  e  suges-
t õ e s  p r o g r a m á t i c a s )  e  v i s ã o
sobre PSF e  Ser viço Público.
Algumas questões apresenta-
vam itens para justificativa e
inclusão de outros dados.  Os
critérios de exclusão adotados
foram: profissionais não encon-
trados durante o estudo ou que
não consentiram formalmente
em participar da pesquisa.

Após duas semanas da apli-
c a ç ã o  d o s  q u e s t i o n á r i o s ,  o s
egressos  responderam nova-
mente ao mesmo instrumento.
Os dados obtidos foram pare-
ados e inseridos no Programa
de Análise Estatística SPSS 15.0
for Windows (Chicago, Illinois,
EUA) e submetidos à estatísti-
ca descritiva e ao teste Kappa,
para avaliar a concordância in-
tra-entrevistados. Assim, esta
primeira etapa da investigação
científica verificou a validade
e a confiabilidade desse ques-
tionário e apresentar os resul-
tados preliminares obtidos.

Esse estudo foi  conduzido
de acordo com os preceitos de-
t e r m i n a d o s  p e l a  r e s o l u ç ã o
196/88 do Conselho Nacional
de Saúde do Ministério da Saú-
de, e pela resolução CFO 179/
93 do Código de Ética Profissi-
onal Odontológico, sendo apro-
vado pelo Comitê de Ética em
Pesquisa da Universidade Es-
tadual de Montes Claros – Uni-
montes.

ResultadosResultadosResultadosResultadosResultados

As questões avaliadas no mé-
todo teste e reteste foram alista-
das na Tabela I. A concordância
entre as respostas dadas no teste
e reteste foram expressas através
do valor do Kappa e do p estatís-
tico. Todas as questões conside-
radas apresentaram o valor de p
estatisticamente significante.

Os dados obtidos e citados
nas tabelas seqüenciais referem-
se à avaliação do reteste. Todos
os profissionais participantes do
estudo foram do gênero femini-
no com estrato etário médio de
30 a 34 anos (39,1%) e predomi-
nância de feodermas (47,8%). Os
indicadores referentes a caracte-
rísticas da estratificação de ida-
de, escolaridade, inserção e atu-
ação no mercado de trabalho es-
tão apresentados na Tabela II. A
maioria das THDs entrevistadas
(52,2%) já havia concluído o cur-
so há pelo menos 5 anos e pos-
suía o ensino médio técnico
como escolaridade máxima
(73,9%).

A maior parte das entrevista-
das (82,6%) encontrava-se em-
pregada ou já trabalhava na área
do curso, imediatamente após a
conclusão do curso de THD. Ob-
servou-se que 65,2% das entre-
vistadas atuam em universida-
des. Com relação ao regime tra-
balhista de contratação das
THDs, a modalidade mais co-
mum foi a CLT (69,6%). Oitenta e
sete por cento das profissionais
atuavam em um único emprego,
com faixa salarial entre um a
dois salários mínimos mensais.
É interessante observar que
34,8% das THDs atuam com des-
vio de funções.

A Tabela III se refere à avalia-
ção da educação continuada das
THDs. Quanto à verificação se as
disciplinas ministradas durante
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o curso de formação preencheram as necessidades da prática profissional, 91,3% das entrevista-

das afirmaram que sim. Cursos de atualização profissional e de biossegurança foram os mais

oferecidos (21,7% e 13%, respectivamente). Após a conclusão do curso de formação, 69,6% respon-

deram terem feito aprofundamentos de conteúdo visando a educação continuada. A maioria das

THDs (47,8%) realizaram seus últimos cursos de educação continuada há pelo menos dois anos.

Os conteúdos mais procurados foram, respectivamente, cursos conjugados, atualização profissio-

nal sem especificação e biossegurança (30,4%, 21,7% e 13%). Quanto aos cursos que despertaram

maior interesse de forma isolada foram, respectivamente, marketing pessoal e conceitos e práti-

cas sobre o serviço público (17,4% e 8,7%).

Quanto à visão das THDs frente ao serviço público e PSF, 91,3% das profissionais atestaram

saberem da participação obrigatória dos THDs junto as equipes de saúde bucal do PSF (modali-

dade II) e 95,7% responderam conhecerem as funções exercidas no PSF. Todas as THDs reconhe-

ceram que o PSF representa uma importante modalidade empregatícia porque permite aplicar e

aperfeiçoar suas atividades frente a comunidade. Todavia, para 43,5% das entrevistadas, o THD

não executa ainda plenamente suas funções no setor público ( Tabela IV ).

Tabela I. Dados estatísticos referentes às variáveis e à aplicação do teste e reteste com o valor do Kappa para cada item e do

p estatístico

Faixa etária

Cor de pele

Tempo de conclusão de curso

Escolaridade atual

Após o término do curso, conseguiu emprego na área de formação?

Instituição em que atualmente trabalha

Regime de contratação

Trabalha em mais de um emprego

Faixa salarial

Carga horária semanal

Atualmente você exerce que função?

Tem conhecimento de alguém exercendo a função sem qualificação?

As disciplinas do curso regular atendem sua prática profissional?

Depois da conclusão do curso regular, realizou cursos para atualização ou aprofundamento

de conteúdos?

Quando realizou esses cursos após a formatura?

Onde realizou os cursos de educação continuada?

Áreas de realização dos cursos

Para o melhor exercício da profissão, que conteúdos poderiam ser inseridos na grade curri-

cular regular?

Quais seriam as funções do THD no PSF?

Sabe quais são as atribuições do THD no PSF?

Por que acredita que o PSF seja uma importante opção de trabalho para o THD?

0,943

0,653

0,784

1,000

0,747

0,912

1,000

0,832

0,790

0,427

0,493

0,345

0,646

0,893

0,644

0,600

0,543

0,261

0,697

1,000

0,434

<0,001

<0,001

<0,001

<0,001

<0,001

<0,001

<0,001

<0,001

<0,001

0,001

<0,001

0,016

0,001

<0,001

<0,001

<0,001

<0,001

0,021

0,001

<0,001

<0,001

Variáveis Valor de Kappa p
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Tabela II. Dados referentes a características

da estratificação de idade, escolaridade,

inserção e atuação no mercado de trabalho

das THDs (n = 23)

Variáveis n (%)

Faixa etária (anos)

25-29

30-34

35-39

40-44

45-49

50-54

Conclusão do curso (anos)

1-2

3-5

> 5

Escolaridade atual

Ensino médio

Ensino superior

Regime trabalhista

CLT

Estatutário

Contrato

Renda (salário mínimo)

1

1 a 2

2,1 a 4

Carga horária semanal (horas)

até 20

20 a 30

31 a 40

> 40

5

9

1

2

4

2

8

3

12

17

6

16

5

2

5

16

2

1

7

8

7

21,7

39,1

4,3

8,7

17,4

8,7

34,8

13

52,2

73,9

26,1

69,9

21,7

8,7

21,7

69,6

8,7

4,3

30,4

34,8

30,4

Tabela III. Dados referentes à educação continuada das THDs

(n = 23)

Variáveis n (%)

16

7

10

11

2

7

1

6

6

3

3

7

5

8

1

2

4

14

1

1

69,6

30,4

43,5

47,8

8,7

30,4

4,3

26,1

26,1

13

13

30,4

21,7

34,8

4,3

8,7

17,4

60,9

4,3

4,3

Realização de atualizações

Sim

Não

Período de realização de cursos após a

conclusão do THD (anos)

1-2

3-5

> 5

Local de realização das atualizações

ETS/Unimontes

Jornadas e congressos

Outros

Combinações acima

Não respondeu

Áreas de realização das atualizações

Biossegurança

Atualização geral

Diversos cursos combinados

Não realizou

Conteúdos sugeridos para inserção no

curso regular de THD

Noções de administração e gestão

Noções sobre serviço público

Marketing pessoal

Todos assuntos acima

Conteúdo suficiente

Outros

DiscussãoDiscussãoDiscussãoDiscussãoDiscussão

A caracterização do macrossetor Saúde envolve
os diversos tipos de prestadores de serviços de saú-
de, estendendo-se também a muitos ramos da in-
dústria, do comércio e dos serviços em geral (12).
Numa caracterização da saúde como setor que apre-
senta extensas ramificações, verifica-se que qualquer
estimativa da ocupação do setor saúde tende a ser
conservadora, pois é orientada pela busca de seg-
mentos ocupacionais mais visíveis e escapam do
conjunto mais amplo de ocupações que se vincu-
lam de forma mais indireta ao setor (6). Dentre os
diversos atores em nível técnico que atuam na área
da saúde, destaca-se o técnico em higiene dental
(THD), que deve atuar integrado e em consonância
com a equipe multiprofissional de saúde e em sin-
tonia com o cirurgião-dentista (3).

No presente estudo, procurou-se estabelecer a
validação de um instrumento para aplicação nesse
público-alvo. Os valores do p estatístico evidencia-
ram a confiabilidade e validade do questionário atra-

Tabela IV. Dados referentes ao conhecimento das THDs

(n = 23) sobre o PSF

22

1

4

19

10

4

2

1

6

95,7

4,3

17,4

82,6

43,5

17,4

8,7

4,3

26,1

Conhecimento das

atribuições dos THDs no PSF

Sim

Não

Principais funções do THD no PSF

Promoção e prevenção em saúde bucal

Diversas funções combinadas

Motivo da importância do THD no PSF

Aperfeiçoamento das atribuições

junto à comunidade

Maior conhecimento da realidade

da comunidade

Ampliação do mercado de trabalho

Crescimento profissional e pessoal

Outros motivos

Variáveis n (%)
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transforma, contribuindo para a
melhoria da qualidade desses
serviços. O ambiente de traba-
lho, entendido como a “sala de
aula”, é um local para se apren-
der, mas também para se aprimo-
rar (11). A oportunidade de o es-
tudante participar do cotidiano
do serviço, suas dificuldades,
seus mecanismos políticos e de
poder representa um aporte pe-
dagógico inesgotável. Pressu-
põe-se que a formação precede
e ultrapassa o âmbito escolar. Ela
continua no mundo do trabalho,
mediada pelas instituições de
saúde (1). Essa educação conti-
nuada também é demandada
pela visão de integração entre
serviço e academia (5). Na Tabe-
la III foi possível observar que
as THDs avaliadas mostraram-se
atentas a execução de cursos de
educação continuada. A maioria
das profissionais (69,6%) reali-
zou cursos de capacitação, ocor-
rendo principalmente no perío-
do de 3 a 5 anos e 1 a 2 anos,
respectivamente, após a conclu-
são do curso e THD. Ainda na
Tabela II, observa-se que a mai-
or parte das entrevistadas suge-
riu a inserção de novos conteú-
dos no projeto político pedagó-
gico dos cursos regulares de
THD. Destacando-se nesse que-
sito os conteúdos de marketing
pessoal, serviço público, admi-
nistração e gestão.

O THD destaca-se dentre os
profissionais de nível técnico in-
seridos na área da saúde, atuan-
do de forma integrada e em con-
sonância com a equipe multipro-
fissional de saúde e em sintonia
com o cirurgião-dentista. Nesse
cenário que visualiza a saúde
bucal como capacitada para ge-
ração de atividades promotoras
de saúde, atuante na prevenção
de cáries e doenças periodontais
e no diagnóstico precoce de le-

sões bucais, como câncer bucal,
além da preservação das funções
essenciais de mastigação, deglu-
tição e adequada fonação, o THD
se reveste de amplas funções e
ações no universo da saúde (3).
Embora esse seja o perfil de atu-
ação desejado, não raro esses
profissionais são subutilizados e
não são detentores de funções
que deveriam desincumbir (7).

Relativo à ESB no Programa de
Saúde de Família (PSF), é função
do THD acompanhar e apoiar o
desenvolvimento dos trabalhos
da equipe e registrar na Ficha D
– Saúde Bucal, do Sistema de In-
formação da Atenção Básica
(SIAB), todos os procedimentos
de sua competência realizados
(3). No presente estudo, obser-
vou-se que as THDs apresenta-
ram conhecimento de suas atri-
buições junto ao PSF ( Tabela
IV ). Ainda nessa tabela, perce-
bem-se diferentes justificativas
da importância destes profissio-
nais técnicos na ESF. Destacam-
se principalmente aperfeiçoa-
mento das atribuições junto à
comunidade, maior conhecimen-
to da realidade social e possibi-
lidade de ampliação do merca-
do de trabalho.

Em síntese, esta investigação
científica, através de resultados
parciais, mostrou alguns indica-
dores relacionados ao perfil dos
egressos dos cursos de THD ofer-
tados pela ETS da Unimontes.
Pode-se destacar um evidente
predomínio das alunas no curso,
com intensa preocupação e inte-
resse por educação continuada e
sintonizada com a ampliação do
mercado de trabalho, como pos-
sibilitado pelo SUS.

vés da análise teste e reteste (8).
Através de resultados parciais,
procurou-se identificar perfil
epidemiológico e mercadológi-
co dos THDs egressos dos cur-
sos da ETS/Unimontes. Após
análise prospectiva, com aborda-
gem teste e reteste, foi observa-
do que 100% da população ava-
liada foi do gênero feminino,
com faixa etária prevalente entre
30 a 34 anos (39,1%) e 25 a 29
anos (21,7%). Esses resultados
são concordantes com os de
FRAZÃO (7) que avaliou a parti-
cipação do pessoal auxiliar odon-
tológico (PAO) na promoção de
saúde bucal. Nesse estudo, 92,7%
do PAO eram do gênero femini-
no e com idade entre 17 e 37
anos; 95% da população estuda-
da possuíam o ensino funda-
mental completo e 70% haviam
concluído o ensino médio. Na
presente investigação, 73,9% das
THDs entrevistadas possuíam o
ensino médio.

Com relação à rentabilidade
salarial, observou-se neste estu-
do que a maioria das THDs pos-
suem renda salarial mensal mé-
dia de um a dois salários míni-
mos, seguido por 21,7% que re-
cebem um salário mínimo ( Ta-
bela II). Ainda na Tabela II ob-
serva-se que há um equilíbrio no
regime de trabalho no tocante a
carga horária semanal, variando
de 20 a 40h, com discreto predo-
mínio do intervalo de 31 a 40
horas semanal. No estudo de
FRAZÃO (7), foi observado que o
PAO trabalhava em média 40 ho-
ras/semanais e recebia em mé-
dia US$ 215,30 (ACD) e US$
220,00 (THD).

A formação em serviço do
THD é uma estratégia que, ao
mesmo tempo em que possibili-
ta ao aluno aprender a partir dos
problemas demandados pela re-
alidade, utiliza-se deles e os
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